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RESUMO 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar a conectividade entre os 

fragmentos florestais em matriz de pecuária e agricultura no 

norte do estado de Mato Grosso, nos municípios de Alta 

Floresta e Sorriso. A conectividade permite interação dos 

organismos com a matriz de paisagem. A fragmentação de 

habitats nos biomas Amazônico e Cerrado promove 

mudanças ecológicas que afetam a biodiversidade. Foram 

utilizadas cenas do satélite Landsat 8 sensor OLI do ano 

2017 para quantificar os fragmentos florestais. A área de 

estudo compreendeu 8.964 fragmentos florestais, sendo 

6.149 para matriz de pecuária e 2.815 para matriz de 

agricultura. Os fragmentos maiores que 50 hectares 

apresentaram métricas de conectividade maiores. A matriz 

de pecuária apresentou melhores métricas de conectividade, 

portanto, a identificação destas áreas é importante para 

priorizar a conservação. A conservação baseada em 

multicritérios associados à teoria dos grafos é uma forma 

para a conservação da biodiversidade. 

Palavras-chave — Fragmentação, habitats, métricas de 

conectividade  

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to evaluate the connectivity 

between the forest fragments in the livestock and agriculture 

matrix in the north of the state of Mato Grosso, in the 

municipalities of Alta Floresta and Sorriso. Connectivity 

allows the interaction of organisms with the landscape 

matrix. The fragmentation of habitats in the Amazon and 

Cerrado biomes promotes ecological changes that affect 

biodiversity. Landsat 8 OLI images from 2017 were used to 

quantify the forest fragments. The study area comprised 

8,964 forest fragments, 6,149 for livestock and 2,815 for 

agriculture. The fragments larger than 50 hectares had 

higher connectivity metrics. The livestock matrix had better 

metrics of connectivity, so the identification of these areas is 

important to prioritize conservation. The multicriteria 

conservation associated with graph theory is a way to 

conserve biodiversity. 

Key words — Fragmentation, habitats, connectivity 

metrics 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A fragmentação dos habitats devido ao avanço do 

agronegócio ameaça as florestas tropicais que possuem a 

maior diversidade de ecossistemas terrestres [1,2]. A 

conectividade da paisagem é um atributo ecológico que 

permite a interação dos organismos na matriz de paisagem 

[3], e promove a dispersão dos organismos e do fluxo 

gênico entre as espécies [4]. 

A perda da conectividade devido à redução dos habitats 

afeta a heterogeneidade e as funções do ecossistema na 

paisagem [5], diminui a biodiversidade, impede a dispersão 

dos organismos, reduz o fluxo gênico e promove a deriva 

genética entre as populações dos organismos [5,6,12]. 

A Floresta Amazônica possui mais da metade das 

florestas tropicais e está ameaçada pela fragmentação 

florestal [25,7]. A fragmentação de habitats ameaça o bioma 

Cerrrado que é considerado um Hotspot de biodiversidade 

[26]. A fragmentação e  redução dos habitats nos biomas 

Amazônico e Cerrado são causadas pelo avanço da pecuária 

e agricultura [7,8], que causam mudanças ecológicas na 

paisagem e afetam a abundância e riqueza das espécies [9], 

ameaça a biodiversidade  ainda pouco conhecida e pode 

levar à extinção das  espécies endêmicas [10,11]. 

Os modelos de conectividade são importantes para 

reduzir o isolamento e contribuem para permanência das 

espécies em escalas espaciais e temporais [13]. A teoria dos 

grafos é considerada uma abordagem adequada para 

quantificar a importância desta conectividade. 

O presente trabalho teve como objetivo, baseado na 

teoria dos grafos, avaliar a conectividade da paisagem em 

dois municípios do norte do estado de Mato Grosso, sendo 

um onde predomina a pecuária e outro agricultura.  

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Área de Estudo 

 

O município de Alta Floresta está situado na porção norte do 

estado de Mato Grosso, com uma área de 8.976,309 km2 e 

com um rebanho bovino de 749,438 cabeças de gado [14]. O 

município de Sorriso está situado na região centro norte do 

estado de Mato Grosso, com 9.329,604 km2[14], e 
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apresentando 650.955 hectares de soja plantada [15] (Figura 

01). 

 

 

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo: Municípios 

de Sorriso [A] e Alta Floresta [B]. 

 

2.2 Base de dados 

 

Para o município de Sorriso foram utilizadas as cenas 

226/69, 227/68, 227,69 do satélite Landsat-8 Sensor OLI do 

ano 2017. As cenas do município de Alta Floresta foram 

227/67 e 228/68 do satélite Landsat-8 Sensor OLI do ano 

2017. As correções atmosféricas e radiométricas foram 

realizadas no software Envi 5.1. 

 

2.3 Classificação de uso e ocupação do solo. 

 

Foi elaborado uma composição colorida com a combinação 

das banda 6, 5 e 4 obtidas a partir da imagem digital do 

satélite Landsat 8 sensor OLI. 

Posteriormente foram demarcadas as áreas de 

treinamento e após a identificação das classes de uso do solo 

foi realizada uma classificação supervisionada pela técnica 

de máxima verossimilhança, e foram definidas as classes de 

uso do solo, pastagem, agricultura, floresta e água (Figura 1, 

A, B) . 

 As imagens foram convertidas em formato shapefile no 

Arcgis e selecionados os polígonos referentes à floresta para 

o cálculo de conectividade da paisagem. 

 

2.4 Quantificação da conectividade. 

 

Para calcular os índices de conectividade e determinar 

sua importância foram calculadas as distâncias euclidianas 

de borda a borda dos fragmentos florestais através do 

plugin Conefor Sensinode 2.6 no Arcgis [16]. Foram 

estabelecidos seis valores hipotéticos de dispersão média 

das espécies: 100, 500, 1.000, 2.000, 5.000 e 10.000m. 

 Os fragmentos florestais foram categorizados em 

cinco classes: até 5 hectares, 5 a 10 hectares, 10 a 20 

hectares, 20 a 50 hectares e maiores que 50 hectares para o 

cálculo de conectividade dos fragmentos. 

 

2.5 Análise estatística. 

 

Foi realizada uma análise multivariada PCA para reduzir e 

dimensionar o conjunto de dados, permanecendo as 

variáveis mais importantes correlacionadas com a 

conectividade das matrizes de pecuária e agricultura 

realizadas no software R3.4.3[17]. 

 

 

3. RESULTADOS 

 

A área de estudo compreendeu um total de 8.964 

fragmentos florestais, sendo 6.149 para matriz de pecuária e 

2.815 para matriz de agricultura. As variáveis selecionadas 

de conectividade pela  maior contribuiçao nos eixos da 

PCA foram o índice integral de conectividade [dIIC], 

conectividade intra fragmento [dIICintra], fluxo de 

dispersão no fragmento [dIICflux] e contribuição para 

conectividade [dIICconnector].  

Os fragmentos maiores que 50 hectares apresentaram 

as melhores contribuições para a conectividade geral 

(Tabela 1) , com os valores maiores encontrados na 

atividade de pecuária (Figura 2). Os valores menores estão 

na atividade de agricultura (Figura 3) e a distância de 

10.000m para a atividade de pecuária apresentou o maior 

número de ligações, com 129.034 ligações entre os 

fragmentos. A agricultura apresentou um número menor de 

ligações, com  51.854 ligações  entre os fragmentos 

florestais para a distância de 10.000m. 

 

Tabela 1: Contribuições em hectares dos fragmentos florestais 

analisados para a manutenção da conectividade pelo índice 

índice integral de conectividade [dIIC], e suas frações,  

conectividade intra fragmento [dIICintra], fluxo de dispersão 

no fragmento [dIICflux] e contribuição para conectividade 

[dIICconnector] para áreas de pastagem e agricultura.   

 
 

 

A 
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Figura 2: Contribuição dos fragmentos florestais da matriz de 

pecuária no município de Alta floresta  para a conectividade 

global, índice integral de conectividade [dIIC] [A], e suas   

frações, conectividade intra fragmento [dIICintra] [B], fluxo de 

dispersão no fragmento [dIICflux] [C] e e contribuição para 

conectividade [dIICconnector] [D], na distância de 10.000m 

para  manutenção da conectividade geral . 

 

 

Figura 3: Contribuição dos fragmentos florestais da matriz de 

agricultura  no município de Sorriso  para a conectividade 

global, índice integral de conectividade [dIIC] [A],  e suas  

frações, conectividade intra fragmento [dIICintra] [B], fluxo de 

dispersão no fragmento [dIICflux] [C]  e contribuição para 

conectividade [dIICconnector] [D], na distância de 10.000m 

para  manutenção da conectividade geral . 

 
 

4. DISCUSSÃO 

 

Os municípios analisados apresentam diferenças entre 

as áreas desflorestadas por estarem em diferentes biomas. O 

município de Sorriso está inserido em sua maior parte 

(78,16%) no bioma Cerrado, onde as áreas de preservação 

são de 35% e o município de Alta Floresta está inserido no 

bioma Amazônia, onde as áreas de preservação são de 80% 

[27], o que pode justificar as diferenças na conectividade 

nas áreas avaliadas. No entanto, a fronteira agrícola está 

avançando sobre a Amazônia com o plantio de soja [ 15] e 

pode comprometer os remanescentes florestais atuais.  Este 

avanço pode promover mais desflorestamentos nestas áreas 

e reduzir ainda mais a conectividade, promovendo uma 

competição por recursos alimentares e causando uma 

exclusão competitiva [19], além de causar uma erosão 

genética dos organismos devido ao isolamento cada vez 

maior das populações [ 20, 21, 22]. 

A identificação e proteção dos fragmentos que atuam 

como degraus para a dispersão de diferentes espécies em um 

mosaico de paisagem é um avanço para conservação da 

biodiversidade [18,24]. Os fragmentos florestais 

desempenham funções diferentes nas matrizes de paisagens 

que podem estar representados  pela variação nos índices de 

conectividade [23]. A  matriz de pecuária apresentou os 

maiores valores de conectividade nos fragmentos florestais e 

sua fração dIICintra apresentou altos valores, significando 

que os fragmentos florestais atuam como locais de 

alimentação e reprodução para os organismos [23]. 

Portanto, a identificação dos fragmentos que promovem 

a manutenção da conectividade permite um melhor 

gerenciamento de paisagens fragmentadas, enfatizando a 

proteção dos fragmentos que desempenham funções 

importantes para a manutenção da conectividade. As 

métricas de menor caminho auxiliam a identificar as 

principais conexões entre os fragmentos e podem contribuir 

nas tomadas de decisões para manutenção e conservação da 

biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos. 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Nas áreas de fronteira agrícola no norte do estado de Mato 

Grosso a matriz de pecuária apresentou melhores resultados 

para a conectividade da paisagem do que a matriz de 

agricultura. Os melhores resultados para a conectividade 

foram obtidos com a distância de 10.000 m associada com 

os fragmentos maiores que 50 ha. A proteção destes 

fragmentos é importante para a manutenção da 

biodiversidade e essas áreas deverão ser priorizadas durante 

a formulação de políticas públicas para a conservação na 

região. 
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